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irainario, 

TEXTO —Crónica, por Blanca Valmont.—Carnet de la Moda, por Cle-
mentiiia —Explicación de los grabados.—Arte de elegir marido (con­
tinuación), por Pablo Mantegazza.—Vida práctica: la pregunta, el con­
curso, por Mario Lara.—A la luz de la lámpara, por El Abate.— 
Preguntas y respuestas, por La Secretaria.—Mcnús de L A U L T I M A 

MODA.—Pasatiempo.—Soluciones.—Anuncios.—Novela: pliego 20 de 
la serie 3 . A de Retratos de mujeres. 

G R A B A D O S . - T R A J E S D E M A S C A R A . — F i g u r i n e s . — T o c a d o de novia de 
los paises Eslavos del Sur.—Dizfraz de ¡man.-Dizfraz de aldeana 
francesa en 1793.—Traje Directorio (dos modelos).—¡Mervilleuse. — 
Trajes fantasía (dos modelos).—Trajes de la época de Luis XV (tres 
modelos).—Trajes de la época de Luis XVI (dos modelos).—Aldeana 
rusa.—Circasiana.—Grupo de disfraces: Crisantema.—Rosa thé.—Ja­
ponesa—Serpentina.- Polichinela.—Baraja francesa.—Marquesi Luis 
XV.—Aldeana rusa.—Dominó.— L E N C E R Í A . — E n l a c e s delascitras )>-k, 
H - I , L-M, R-S, M S, L-T, R-P, B-P y P-C, para marcar lencería.— 
Cofias de mañana.-Juegós de lencería elegante (dos modelos).—Jue­
gos de cuellos y puños (tres modelos).-Sábanas de lujo (tres mode­
los)—Cubre-pañales—Pantalones para señora.—Camisas de día (seis 
modelos).-Camisas de dormir (tres modelos'.—Delantales para se­
ñorita (dos modelos). — Fundas para almohadas (dos modelos) — 
Lencería para recién nacido.—Pañuelos fantasía (tres modelos). — 1 ra -
jes para bautizo (dos modelos).-Camisa de dia—Camisas, enaguas 
y pantalones para niña de 4 a 8 años. - Dcshabíllée.—Cubre-corsés 
(seis modelos).- Delamal para niña de 4 í 6 años. 

NA g r a n Ifiuirla. S 
ímpetus; 

©róniea. 
parte de la f e l i c i d a d , es la esperanza de conse-
i lo s u p i e r a n los i m p a c i e n t e s , d o m i n a r í a n sus 
y c o m o los g a s t r ó n o m o s los manjares , saborea­

rían las d u l z u r a s del 
presente en vez de co­
r r e r tras e l fantasma del 
p o r v e n i r . 

C o m i e n z o m i c r ó n i ­
c a , d e s t i n a d a á e v o -

r l a a l e g r í a , c o n 
esas tristes r e f l e x i o ­
nes, p o r q u e en efec­

to, el rasgo más 

Ktim. 1 —Tocado de novia de los países Eslavos del Sur 

Ilám. 2.-Disfraz de I M Á N . 

característico de 
nuestra época es 
la i m p a c i e n c i a . 
Parece q u e esta-
m o s c o n d e n a d o s , 
c o m o e l J u d i o 
errante , a u n v i a ­
je c o n t i n u o y s i n 
l i n ; p e r o n o á 
pie , y t r a n q u i l a ­
mente , p u d i e n d o 
d e t e n e r n o s á 
c o n t e m p l a r á 
n u e s t r o g u s t o , 
l o s p a i s a j e s , á 
a p a g a r nuestro 
sed c o n los c r i s ­
t a l i n o s m a n a n ­
tiales, á recrear­
nos en las l l o r e -
c i l l a s , s i n o en ex­
preso, en m a r ­
cha r á r i d a y ver­
t i g i n o s a , s in te­
ner c o n nuestros 
semejantes más 
reí a c i o n es q u e 
las superf ic iales 
de u n e n c u e n t r o 
en u n v a g ó n , s in 
más hogar q u e el 
c o m e d o r d e l a 
estación del fe-

I r r o c a r r i l ó el so-
• l i t a r i o cuar to de l 

• Hotel. 
sg Y s n e m b a r g o hay q u e d a r 
| t i e m p o a l t i e m p o , c o m o dice 
' el reirán; ó mejor d i c h o , c o ­

m o e l s u b l i m e E v a n g e l i o nos 
lo enseña, hay q u e d a r á D i o s 
lo q u e es de D i o s y a l César 
lo q u e es de l César . 

L a j u v e n t u d y la alegría 
t i e n e n derechos m u y respetar 
bles, a u n q u e parezcan poco 

r i c o ; el h u m i l d e que 
se reviste c o n e l as 
pecto de la soberbi 
¿pero para qué can­
sarnos? todo lo que 

está fuera de su c e n t r o , todo 
lo q u e n o obedece 
á ^as leyes físicas y 
m o r a l e s á q u e está 
sometida la h u m a ­
n i d a d , c o n s t i t u y e 
e n f e r m e d a d m o r a l ó 
ísica. 

Pues b i e n , lo m i s ­
m o sucede á las so­
ciedades q u e á los 
i n d i v i d u o s ; y p o r 
eso a l r e c o r d a r las 
costumbres de ayer 
y a l c o m p a r a r l a s e o n 
las de h o y , la triste­
z a se a p o d e r a d e l 
á n i m o ; p o r q u e , hay 
que reconocer lo , en 
la a c t u a l i d a d los pe­
ríodos de espansión, 
las a legrías sociales, 
son m e n o s e s p a n s i -
vos y menos alegres 
de lo q u e eran a u n 
n o hace m e d i o s i ­
g l o , y t ienen a lgo de 
e n f e r m i z o . 

Y a q u e L A U L T I ­

M A M O D A d e d i c a el 

presente n ú m e r o á 
ofrecer á sus lecto­
ras u n a colecc ión de 
modelos de trajes de 
m á s c a r a , a p l i q u e ­
mos las reflexiones 
g e n e r a l e s q u e h e 
a p u n t a d o á e s a fiesta 
casi u n i v e r s a l que 
se l l a m a e l re inado 
de la careta, fiesta 

ant iquís ima, r e m i n i s c e n c i a de l paga­
n i s m o ; m o m e n t o de l o c u r a q u e se­
ñala y recuerda los l ímites de la r a ­
z ó n , ' t a n a d m i r a b l e m e n t e . c o l o c a d o 
p o r l a Iglesia en la época e n q u e el 
exceso debe l l e v a r n o s n a t u r a l m e n t e 
a l reposo, en q u e la p r o d i g a l i d a d 
debe hacernos agradable la a b s t i ­
n e n c i a , en q u e el hastío de lo 
m u n d a n o debe despertar en n o s -

sérios, obedecen á leyes q u e n o se i n f r i n j e n i m p u n e m e n t e ; 
y s i n estos dos h e r m o s o s factores de l a v i d a , ser iamos t a n 
desgraciados c o m o los q u e estuvieran c o n d e n a d o s á u n 
eterno d o l o r y u n a eterna vejez. 

C o l o c a d a p a r a j u z g a r e l presente, entre dos generaciones: 
la q u e avance a l Ücaso, y la q u e v i e n e d e l O r i e n t e c o n esa 
precipitación que he señalado antes, no p u e d o m e n o s de 
c o m p a r a r e l m o d o de ser de u n a y o t r a ; sobre t o d o c u a n d o 
l l egan esos per íodos clásicos d e l a ñ o e n los q u e costumbres 
t r a d i c i o n a l e s p r o f u n d a m e n t e arra igadas , p o n e n de relieve 
las diferencias q u e existen entre el ayer y e l h o y y hacen 
sospechar las que existirán entre e l h o y y e l m a ñ a n a . 

S i nos fuera p o s i b l e en m e d i o d e l t o r b e l l i n o que nos 
e m p u j a , detenernos á estudiar las causas de las costumbres 
que i m p e r a n en el m u n d o , v e r í a m o s q u e en cada pafs y en 
cada época, obedecen á leyes naturales , c u y a i n o b s e r v a n c i a 
o infracción m o t i v a n las desdichas i n d i v i d u a l e s y á veces 
hasta las catástrofes sociales. 

R e d u c i e n d o el p r o b l e m a á sus más exiguas p r o p o r c i o n e s , 
fácil nos es c o m p r e n d e r q u e t o d o c u a n t o se o p o n e á la n a ­
t u r a l e z a , lo m i s m o en el o r d e n flsiso q u e en el m o r a l , r e ­
d u n d a en nuestro per ju ic io , s u m i é n d o n o s en el d o l o r ó h a ­
c i é n d o n o s caer en el r idículo. 

E l n i ñ o q u e n o juega, q u e n o ríe, q u e permanece quiete-
ci to y c o m o pensat ivo , nos a p e n a p o r q u e a d i v i n a m o s e n él 
el m a l q u e le c o n s u m e . E l adolescente que se las echa de 
h o m b r e , nos parece u n t i p o tristemente c ó m i c o . E l viejo 
q u e no se res igna á 
serlo; él pobre que 
pretende pasar p o r 

Xúm. 3 — Bombonera. 

Num 4.—Disfraz de aldeana Francesa en 1737. 
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otros e l deseo de l o e s p i r i t u a l . 
E l C a r n a v a l es la fiesta de 

l a j u v e n t u d , de l a a legría . E n 
otros t i e m p o s era u n necesa­
r i o desahogo de los pueblos 
q u e v iv ían en l a opresión y 
al c a p r i c h o de u n soberano ó 
de u n señor l e u d a l . P a r a for­
m a r n o s u n a idea de l C a r n a ­
v a l a n t i g u o , basta r e c o r ­
d a r l o q u e actualmente 
o c u r r e en las p e q u e ñ a s a l ­
deas. D u r a n t e el a ñ o , h o m ­
bres y mujeres se entregan 
á las rudas láenus de l c a m ­
p o , l a v i d a es penosa y 
m o n ó t o n a ; pero c o m o t i 
espíritu t iene sus fueros, 
a q u e l l a s míseras gentes v i -
ven c o m o todos los seres 
h u m a n o s , de los recuer­
dos y de las esperanzas. 

U n o ó rías días cada a ñ o , 
se c o n s a g r a n á l a fiesta del 
patrón del p u e b l o , y e n ­
tonces se d e s q u i t a n los q u e 

h a n v i v i d o en l a m o n o t o n í a y la fatiga de las penal idades q u e h a n s u f r i d o . 

L a s c iudades en la E d a d M e d i a , eran sobre poco más ó m e n o s , l o q u e las aldeas 
h o y : necesitaban de c u a n d o e n c u a n d o e s p a n s i ó n , regoc i jo ; e r a i n d i s p e n s a b l e 
a b r i r la v á l v u l a para q u e n o estallase la m á q u i n a . 

C u a n t o más o p r i m i d o s v iv ían los i n d i v i d u o s y las sociedades, m a y o r era l a ne­
ces idad q u e tenían de desahogo; y este era tanto más b r u t a l , c u a n t o más s u m i d o s 
se h a l l a b a n los que de él d i s f r u t a b a n , en la i g n o r a n c i a y la barbar ie . 

L a c iv i l i zac ión q u i t ó en g r a n parte a l C a r n a v a l l o q u e tenía de m a t e r i a l y de 
grosero , para c o n v e r t i r l e en u n a fiesta alegre y b u l l i c i o s a s i e m p r e , pero c u l t a , i n ­
geniosa , y p o r lo tanto agradable . 

S e r i a m u y larga de c o n t a r la h i s t o r i a de la careta , y c o m o a u n q u e var íen los 
t i e m p o s , en su esencia ha s ido s i e m p r e lo m i s m o , resultaría ociosa l a narrac ión. 

S i n c iv i l i zac ión y c o n e l l a , l a h u m a n i d a d necesita desahogo, e n m a y o r ó m e n o r 
d e s d i c h a nuestra nos vemos o b l i g a d o s á o c u l t a r m u c h a s ideas 

v i d a ínt ima c o m o en l a v i d a s o c i a l ; c u a n d o 

Núm. 5. -Merveilleuse. 

c a n t i d a d ; y si p o r 
y m u c h o s s e n t i m i e n t o s , tanto en la 
n o s p o n e m o s el ant i faz , hay q u e reeonocer que e n ciertas época» de la v d a y _ e n 
a l g u n o s estados del á n i m o , la careta que nos i m p u l s a a dec ir l a v e r d a d , l lega a ser, 

Núm 6. - Disfraz fantasía. 

si nó i n d i s p e n s a b l e , p o r lo me 
nos de u t i l i d a d y c o n v e n i e n c i a . 

P e r o v o l v i e n d o a l t e m a p r i n ­
c i p a l de m i crónica , n o vac i lo e n 
d e c i r , q u e e l C a r n a v a l de nues­
tros t i e m p o s dif iere m u c h o d e l 
de hace a l g u n o s a ñ o s . 

L a fiesta p o p u l a r ha p e r d i d o la 
i m p o r t a n c i a que tenía. Q u e d a n 
en a lgunas c iudades de España y 
de Ital ia restos de las pasadas 
costumbres . E n Par ís se h a t r a ­
tado de r e p r o d u c i r l a famosa fies­
ta pagana de l paseo de l Buey 
gordo, y n o h a s i d o n i s o m b r a de 
lo q u e lué . 

T o d o ésto, es n a t u r a l . L o s pue­
blos m o d e r n o s v i v e n r e l a t i v a ­
mente b i e n ; la d i g n i d a d h u m a n a 
es r e c o n o c i d a y acatada, las d i ­
vers iones de todos géneros a b u n ­
d a n , y las c o n d i c i o n e s sociales 
actuales h a n d e s t r u i d o m u c h a s 
p r e o c u p a c i o n e s , y h a n d a d o u n a 
s u m a t a n g r a n d e de l i b e r t a d d e n ­
tro de la educac ión y la c u l t u r a , 
q u e y a no son necesarias las a l e ­
grías q u e señala e l a l m a n a q u e : 
bastan las q u e p o d e m o s p r o p o r ­
c i o n a r n o s á nuestro anto jo en Cual­
q u i e r época de l a ñ o . 

P e r o a u n l i m i t a n d o la esfera de 
acción d e l C a r n a v a l á los bailes de 
máscaras, existe g r a n d i f e r e n c i a en­
tre los que se ce lebraban en los dos 
tercios del presente s ig lo y los q u e 
se ce lebran en la a c t u a l i d a d . 

P r e s c i n d i e n d o de los bailes p ú b l i ­
cos, c u y a d e g e n e r a c i ó n reconocen 

t o d o s , i n c l u s o los que n o p u ­
d i e r o n d i s f r u t a r de los ante­
r iores , en la b u e n a soc iedad 
se descubre t a m b i é n esa d e ­
cadencia q u señalo . 

E l i n g e n i o , el arte, la e le­
g a n c i a , la g a l a n t e r í a , b r i l l a ­
ban en las fiestas á que me re­
fiero. L a esperanza de as is t i r 
á u n baile de máscaras, era 
para la j u v e n t u d u n o de los 
goces m á s grandes y hasta más 
puros en a l g u n o s casos. L a 
elección de l d is fraz , su c o n ­
fección, l a e m o c i ó n de l o des­
c o n o c i d o , las i l u s i o n e s q u e se 
for jaban; t o d o esto constituía 
u n e n c a n t o , u n a t r a c t i v o , 
de l que h o y n o q u e d a n más 
q u e pá l idos reflejos. 

Después v i n i e r o n los bailes 
de época; es dec i r , la evoca­
c ión de l pasado c o n todos sus 
detalles. L a o r g a n i z a c i ó n de 
estas fiestas exigía es tudio , 
consultas c o n los artistas, c o n 
los a r q u e ó l o g o s . C o s t a b a n u n 
d i n e r a l ; p e r o la i n d u s t r i a , e l 
c o m e r c i o y el t r a b a j o , salían 
beneficiados. Se quer ía r e p r o ­
d u c i r , p o r e j e m p l o , la época de 

L u i s X i V , y el m o b i l i a r i o , el decorado eran i m i t a d o s fielmente. L o s i n v i t a d o s s a b i a n 
c ó m o habían de presentarse, y m u c h o s de el los se esmeraban en r e p r o d u c i r n o so lo 
e l traje, s i n o la f igura de los personajes más notables de l a é p o c a . 

T o d o esto producía preocupac iones , ocupaciones gratas; se ponían á p r u e b a la 
e r u d i c i ó n , e l i n g e n i o , y los que o r g a n i z a b a n la función y los q u e en e l la t o m a b a n 
parte, pasaban días entretenidos, y tenían la satisfacción de c o n t r i b u i r a l bienestar de 
m u c h a s clases sociales, y a l m i s m o t i e m p o el g r a n d e s a r r o l l o de la c u l t u r a m o d e r n a . 

T o d a s estas fiestas, todos estos agradables paréntesis, h a n desaparec ido y h o y solo 
q u e d a n lo q u e se l l a m a n bailes ó comidas de cabj^as. L o s i n v i t a d o s a l b a n q u e t e ó 

a l ba i le , v isten de r i g o r o s a e t i ­
q u e t a , y l o ú n i c o q u e d i s f r a z a n 
es su cabeza . ¡Pero q u é d i s f r a ­
ces! M e n o s m a l si aspirasen á re­
p r o d u c i r el rostro de a l g u n a c e ­
l e b r i d a d histórica. P e r o no p o r 
c ierto; su afán es r e p r o d u c i r la 
cabeza de u n a n i m a l . U n a s e ñ o ­
ra p r i m o r o s a m e n t e vestida se 
presenta c o n u n a cara de gata; 
a lgo fantástica, pero a l fin y a l 
cabo gata; o t r a l u c e u n a cara de 
pájaro, y los cabal leros no se des­
deñan en representar m o n o s , 
osos, murc ié lagos . E n fin, u n 
gusto d e p r a v a d o en m i h u m i l d e 

' concepto. 
O n o se d i s f r a z a n y so lo a p a ­

rece en el rostro la expres ión de\ 
c a n s a n c i o , de la i n d i f e r e n c i a ó 
d e l hastío; ó buscan e n l a e x c e n ­
t r i c i d a d , el r id ículo de que habla­
ba a l p r i n c i p i o . 

Q u e d a n s i n e m b a r g o , los b a i ­
les infant i les de disfraces y éstos 
nos i n d e m n i z a n ; p o r q u e ¿ q u é 
ocupac ión más grata p a r a u n a 
cariñosa m a m á q u e e legir y c o n ­
feccionar u n traje p a r a e l h i j o 
a d o r a d o ? ¿ Q u é espectáculo más 
b e l l o , que e l q u e olrecen esas l i n ­
das m a s c a r i i a s , i m a g e n v e r d a d e ­
ra de la más e x p a n s i v a y la más 
p u r a de las alegrías? 

A cada edad hay q u e dar le lo 
s u y o ; y si respetable y s impático 
es e l d o l o r , n o es m e n o s s impáti­
ca y respetable la a legría . 

E l verdadero progreso de nues­
tros t i e m p o ? , no debe ser r e n u n ­
ciar á las fiestas y á las e x p a n s i o ­
nes, s i n o c i v i l i z a r l a s t a m b i é n . 

B L A N C A V A I . M O N T . 

©arneí de la Jíloda, 
Carnaval de 1895. 

túN falta mes y m e d i o para e l 
C a r n a v a l ; pero ¿qué son cua­
renta y tantos üias , s i n c o n ­

tar c o n los bailes q u e s iempre 
se a n t i c i p a n , para p r e p a r a r u n 
d i f r a z q u e requiere ser e s t u d i a ­
d o , d i s c u t i d o y ejecutado? A d e ­
más surgen di f icul tades imprev is ­
tas , sobre t o d o en p r o v i n c i a s 
d o n d e n o es cosa fácil a d q u i r i r 
e l patrón, los tej idos y a d o r n o s 
indispensables p a r a e l más s e n -

... - , , „ , » » . c i l i o de los disfraces, y p o r lo tanto 
Knm 7-Traje Directorio. c s n e c e s a r i o d a u x i l i ¿ ¡Jel d ° 

T e n i e n d o esto m u y en cuenta y s i e m p r e deseosos de ser agradables á nuestras f a ­
vorecedoras, dedicamos e l presente n ú m e r o a l C a r n a v a l del a ñ o i8(j5, p u b l i c a n d o 26 
m o d e l o s de disfraces á c u a l m á s fantástico y b o n i t o . 

A d e m a s y para r e u n i r lo práctico á lo agradable , hemos o r g a n i z a d o u n serv ic io es­
pec ia l de patrones de disfraces, que nos permit irá s e r v i r los p e d i d o s á las c u a r e n t a y 
o c h o horas de rec ibidos en M a d r i d . 

L o s precios de d i c h o s patrones v a n i n d i c a d o s en l a E x p l i c a c i ó n de los grabados , 
y c o m o m i s lectoras j u z g a r á n p o r sí m i s m a s , son moderadís imos . 

E n cada patrón aparecerá u n a nota i n d i c a n d o la tela necesaria para el e legido d i s ­
fraz , ca lcu lada c o n a r r e g l o á las m e d i d a s q u e se nos r e m i t a n ; p o r q u e c o m o p a r a 
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e s t a í n d o l e d e 
trajes sue len e m ­
plearse t e j i d o s 
costosos, no con­
viene a d q u i r i r 
más c a n t i d a d de 
tela que l a es­
tr ic tamente p r e ­
c isa . 

T a m b i é n t e n ­
d r e m o s á la d i s ­
posición de nues­
tras amables sus-
c r i p t o r a s u n mo­
delo t i p o de Do­
minó, que podrá 
servirse en M a ­
d r i d en el acto, 
y en p r o v i n c i a s 
á v u e l t a de co­
r r e o , patrón que 
costará la m ó d i ­
ca c a n t i d a d de 
i , 5 o pesetas. 

Núm. 8, 9, 10 y H -Trajes de_la época Luis XV-

de seda de var ia­
dos colores, p e n ­
dientes de los ex­
tremos de m ú l ­
t iples caídas q u e 
p a r t e n d e u n 
e n o r m e l a z o . 

C u a n d o u n a 
máscara q u i e r e 
obsequiar á u n 
a m i g o ó p o n o c i -
d o , l e e n t r e g a 
u n a de las b o l -
sitas p r e v i a m e n ­
te d e s p r e n d i d a 
de la ca ida de la 
c i n t a que le c o ­
rresponde; y por 
el n ú m e r o de es­
tas vacantes, se 
puede s u m a r el 
d e l a s b r o m a s 
p r o d i g a d a s . 

C L E M E N T I N A . 

Disfraces infantiles. 
h e r m a n a s mayores y E n los disfraces infant i les , desplegan las cariñosas m a m a s 

tías, la dosis m á s g r a n d e de s u i n g e n i o y b u e n gusto . 
¡Están tan encantadores los niños , c o n v e r t i d o s en a ldeani tos , pajes, g i t a n i l l a s , c a ­

bal leros, d a m a s , etc., que b i e n merecen el trabajo que i m p o n e n ; , recompensado 
s i e m p r e p o r el placer q u e p r o p o r c i o n a n ! 

T o d o s los difraces s ientan á las m i l m a r a v i l l a s á los n iños : s i n e m b a r g o , p o r r a ­
zones de h ig iene deben p r o s c r i b i r s e aquel los que ex i jan escotes más ó menos abier­
tos ó resulten pesados é i n c ó m o d o s para los de l icados cucrpeci tos q u e h a n de ves­
t i r l o s . 

E n t r e los difraces representados en los m o d e l o s q u e p u b l i c a m o s , son r e c o m e n d a ­
bles p a r a n i ñ o s e l de a l d e a n a francesa, g r a b a d o n ú m . 4 , los trajes L u i s X V , gra­
bados n ú m e r o s 8, 9, 10 y 11, el de a l d e a n a rusa , gra­
bado n ú m 14, el de c i r c a s i a n a , g r a b a d o n ú m i 5 , e l 
de japonesa, grabado n ú m . 18, e l de M a r q u e s a L u i s 
X V . g r a b a d o n ú m . 23 y de a l d e a n a sueca, grabado 
n ú m . 24. 

Así m i s m o pueden ser r e p r o d u c i d o s para d i s f r a ­
z a r á los q u e r i d o s vastagos, los disfraces de P o l i c h i ­
nela y B a r a j a francesa, grabados n ú m e r o s 21 y 22, 
c o m p l e t a n d o los cuerpos c o n camisetas de m u s e l i n a 
b l a n c a . 

E n los patrones de disfraces para n i ñ o s , no alte­
r a r e m o s en nada los precios marcados en la E x p l i c a ­
ción de los grabados; dist inción que hacemos en 
o b s e q u i o de nuestras suscr iptoras , q u e sabrán a p r e ­
c i a r l a no i g n o r a n d o que s iempre cuestan más caros 
los patrones infant i les de trajes de máscara, p o r r a ­
z ó n de ser m u c h o más difíciles de adaptar a l cuerpo 
de u n n i ñ o q u e a l de u n a persona m a y o r , las capr i ­
chosas formas de los disfraces. 

Salidas de baile de 
Máscaras. 

P a r a S a l i d a de bai le de 
Máscaras , no hay p r e n d a 
q u e p u e d a c o m p e t i r c o n 
u n a íarga y a m p l i a capa 
de t e r c i o p e l o , seda ó lana 
fantasía, f o r r a d a de pieles 
á ser posible , ó s e n c i l l a ­
m e n t e o u a t a d a . C o m p l e ­
m e n t o del c i tado a b r i g o , es 
u n c a p u c h ó n de l m i s m o 
te j ido, bordeado de p i e l y 
f o r m a n d o dos largas p u n ­
tas rematadas c o n borlas ó 
lazos , q u e después de c r u ­
zadas b a j ó l a b a r b a , sede-
jan flotar sobre la espalda. 

Antifaces. 
L o s antifaces que se pre­

p a r a n para el p r ó x i m o C a r ­
n a v a l , son l indís imos . A d e ­
más de los clásicos de raso 
ó t e r c i o p e l o negro , g u a r -
n e c i d o s c o n a n c h o s v o l a n ­
tes de encaje, q u e velan la 
parte i n f e r i o r de l rostro, 
podrán d i s p o n e r las g r a ­
ciosas mascarítas de a n t i ­
faces de raso m a l v a , a z u l i ­
n a , rosa y verde a g u a , 
a d o r n a d o s c o n d i m i n u t a s 
apl icac iones de encaje a n ­
t i g u o b lanco ó n e g r o , y de 
raso b l a n c o , b o r d a d o s ' c o n 
h i l o de o r o ó plata y rodea­
dos de capr ichosas grecas 
de pedrería . 

E n ca l idad de alta nove­
d a d , se a n u n c i a n u n o s antifaces de t u l gr iego b o r d a d o ó p e r l a d o , sostenidos p o r l i g e ­
ras a r m a d u r a s de h i l o metát ico, q u e ofrecen la ventaja de no d a r c a l o r n i p r o d u c i r 
más molest ia q u e la que puede ocas ionar u n v c l i l l o de s o m b r e r o . 

Bomboneras. 
E s c o s t u m b r e t r a d i c i o n a l q u e las máscaras d u l c i f i q u e n las asperezas de sus b r o ­

mas c o n b o m b o n e s y confites, q u e l l e v a n encerrados en elegantes b o m b o n e r a s . 
U n o de los m o d e l o s de éstas q u e m a s h a n de l l a m a r la atención en el p r ó x i m o 

C a r n a v a l , es e l representado p o r el g r a b a d o n ú m . 3 d e l presente n ú m e r o , q u e ofrece 
la p a r t i c u l a r i d a d de que confites y b o m b o n e s están repart idos en pequeñas bolsitas 

fíxplieaeión de los grabados. 
N ú m 1 —Tocado de novia de los países eslavos del Sur.—La base de este o r i g i n a l 

tocado es u n a especie de birrete de terc iope lo carmesí b o r d a d o de o r o , del q u e par­
te u n a r i z a d a cofia de m u s e l i n a b l a n c a m e n u d a m e n t e r i z a d a , a d o r n a d a c o n u n g r a n 
lazo de c i n t a , p r e n d i d o sobre e l c e n t r o de la parte de detrás. P r e c i o d e l patrón: 

2 NVurTa — r¡sfrax de Imán.—Cuerpo corselete y fa lda f r u n c i d a de raso b l a n c o 
a r l o m a d o s con cenefas b o r d a d a s , y escotado el p r i m e r o en f o r m a de h e r r a d u r a 
aaouidujs M a n g a s semi-largas m u y *• plata 

Núms. 12 y 13—Trajes de la época Luis XVI 

huecas, c o n 

v u e l i l l o s f r u n c i d o s rematados c o n d i ­
m i n u t a s h e r r a d u r a s de acero colocadas 
á m e d o de flecos. A b a n i c o de p l u m a . 
P e i n a d o o n d u l a d o , a d o r n a d o c o n u n a 
h e r r a d u r a de acero. M e d i a s de seda 
plata y zapatos de raso gr is h i e r r o . Pre­
cio del patrón del d i f r a z : 3 pesetas. 

N ú m . 3 . — B o m b o n e r a . — S e f o r m a c o n 
u n lazo de múlt ip les caidas hecho c o n 
c i m a s de vistosos colores , en cuyos e x ­
t r e m o s se suspenden bolsitas de raso 
c o n t e n i e n d o dulces y confites. Esta b o m ­
bonera puede usarse á m o d o de fantás­
tica corbata ó pendiente de u n c i n t u r ó n . 

N ú m . 4 . — D i s f r a z de aldeana france­
sa en 1803.—Falda de r a s o g r a n a s e m i -
o c u l t a p o r u n de lanta l de raso b l a n c o . 
C o r p i n o semejante á la f a l d a , abier to 
sobre u n plastrón de terc iopelo a z u l , ro­
deado de galones d o r a d o s . S o b r e el es­
cote, l i g e r a m e n t e a b i e r t o , se c o l o c a u n 
c u e l l o vuel to de raso b l a n c o . M a n g a s 
lisas. C o f i a fantasía de raso b l a n c o . M e ­
dias blancas y zapatos negros. P r e c i o 

de l patrón de l c o r p i n o : i , 5 o 
pesetas. P r e c i o d e l patrón 
de la cof ia: 2 pesetas. L a fal­
d a y el d e l a n t a l n o necesitan 
patrón p o r q u e están c o r t a ­
dos a l h i l o . 

N ú m . 5. — Merveilleusc. 
— C u e r p o corto y falda recta 
de raso h o j a de r o s a , a d o r ­
n a d o el p r i m e r o c o n u n r i ­
zado de c i n t a y u n v o l a n t i t o 
de encaje y l a segunda c o n 
u n a greca b o r d a d a . M a n g a s 
cortas a b u l l o n a d a s . C a p o t a 
de seda rosa, a d o r n a d a c o n 
g u i r n a l d a s de m a r g a r i t a s . 
P r e c i o de l patrón d e l traje: 
3,5o pesetas. P r e c i o de l pa­
trón de la capota: 2 pesetas. 

N ú m . 6.— Disfraz fanta­
sía.—Falda de seda, l is tada 
de tonos verde y a n a r a n j a ­
d o . C h a q u e t a ajustada, de 
terc iopelo v e r d e , escotada en 
f o r m a c u a d r a d a . U n esca­
r o l a d o de m u s e l i n a de seda 
naranja rodea el escote y las 
bocamangas . C o l a de tercio­
pelo verde . P e i n a d o e m p o l ­
v a d o , a d o r n a d o con u n l a z o 
de c inta de los colores del 
traje. C u a n t e s de c a b r i t i l l a 
n e g r a . P r e c i o del patrón de 
la chaqueta : 2 pesetas. 

N ú m . 7 . — Traje Direc­
torio.—De terc iope lo n e g r o . 
F a l d a f o r m a n d o m e d i a c o l a , 
g u a r n e c i d a en e l bajo c o n 
u n a a n c h a cenefa de raso 
b lanco sembrada de g i raso­
les b o r d a d o s c o n h i l o de 

o r o . C u e r p o c o r t o , c o n m a n g a s a b u l l o n a d a s . U n a n c h o c u e l l o de m u s e l i n a de seda 
b l a n c a rodea el escote c o r l a d o en f o r m a p u n t i a g u d a . S o m b r e r o de seda o r o v ie jo , 
a d o r n a d o c o n p l u m a s negras y c intas blancas cruzadas sobre la c o p a . P r e c i o del pa­
trón de l traje: 4 pesetas, ¡'recio d e l patrón del s o m b r e r o : 2 pesetas. 

N ú m e r o s 8, 9 , 10 y 11.—Trajes de la época Luis XV.—1 ° P A R A S E Ñ O R A . — D e raso v i o ­
leta. F a l d a l i s a , con a m p l i o s paniers que ocul tan la p a n e i n f e r i o r de l c u e r p o , ve lado 
éste p o r u n fichú de m u s e l i n a b l a n c a . M a n g a s f r u n c i d a s , t e r m i n a d o en la sangría , c o n 
v u e l i l l o s de m u s e l i n a . Peluca b l a n c a . P r e c i o de l patrón del c u e r p o y de los paniers: 
4 pesetas. L a falda n o necesita p a t r ó n . — 2 ° P A R A C A B A L L E R O . — C a l z ó n corto de raso 
a z u l t u r q u e s a . Casaca de terc iopelo a z u l c l a r o , b o r d a d a de o r o , c o n pequeña c h o r r e ­
ra de encaje. M e d i a s de seda a z u l , zapatos de raso b l a n c o , c o n altos tacones a z u -

Ayuntamiento de Madrid



4 L A U L T I M A M O D A 5 

Num 14.—Aldeana rusa. 

les. P e l u c a b lanca . 
P r e c i o de l patrón 
d e l traje: 5 pesetas. 
— 3 . ° PARA SEÑORA. 

— F a l d a de seda ver­
de m u s g o , sobre la 
q u e se recoge u n a 
túnica de seda blan­
ca. C u e r p o de i g u a l 
te j ido q u e la fa lda , 
c o n delanteros c r u ­
z a d o s , b o r d a d o s c o n 
h i l o d e p l a t a , y 
m a n g a s r izadas . Pe-
1 u c a e m p o l v a d a . 
P r e c i o de l patrón 
d e l c u e r p o y la t ú ­
n i c a : 4 pesetas. L a 
falda n o necesita pa­
t r ó n . — 4 . 0 PARA C A ­
B A L L E R O . — C a l z ó n 
de terc iope lo negro 
y casaca de raso c o -
r i n t o , a d o r n a d a c o n 
ga lones de a-ero. 
M e d i a s y z a p a t o s 
n e g r o s . P e l u c a 
b l a n c a . P r e c i o d e l 
patrón de l traje: 5 
pesetas. 

N ú m e r o s 12 y 13. 
—Trajes estilo Luis 
XVI.—i." D e seda 
b r o c h a d a de tonos 
a z u l c i c l o y a m a r i ­
l l o de o r o . U n a se­
r i e de p e q u e ñ o s p a ­
bel lones de m u s e ­
l i n a , o r o vie jo b o r ­
d a d a c o n perl i tas 
azu les y u n v o l a n t e 
d e lo m i s m o r o d e a n 
e l bajo de la fa lda , y 
dos escarapelas de 
c i n t a o r o v ie jo reco­
gen los costados de 
l a m i s m a . C u e r p o -

corseiete entallado por m e d i o de u n c i n t u r ó n c e r r a d o delante , p r i m e r o c o n u n a h e b i l l a de 
perlas y luego cor. u n l a z o de cuatro c o . a s . E n t o r n o de l escote, que es r e d o n d o se d i s p o n e 

u n fichú h a c i e n d o j u e g o c o n el ador­
n o de la fa lda , p r e n d i d o en los h o m ­
bros y centro de deante de l escote 
c o n tres h e b i l l a s de perlas. M a n g a s 
cortas, sostenidas p o r ahuecadores 
de l i n ó n . G u a n t e s gr is p e r l a . C o l l a r 
f o r m a d o p o r siete sartas de perlas. 
M e d i a s y zapatos de seda a z u l . — 2 . 0 

L a r g a túnica de seda l is tada de dos 
tonos v e r d e s , a d o r n a d a c o n u n a 
b o n i t a cenefa de encaje de plata . E l 
c u e r p o , escotado en r e d o n d o , l u c e 
u n escarolado de gasa de plata , y se 
ajusta c o n u n c i n t u r ó n de seda ver­
de b o r d a d o de p l a t a , cuyas largas 
caídas bajan hasta el b o r d e de la fal­
d a . D e l centro de detrás d e l escote 
parte u n m a n t o de raso b l a n c o , 
g u a r n e c i d o en los c o n t o r n o s c o n ce­
nefas de encaje de plata . M a n g a s 
a b u l l o n a d a s . G u a n t e s b l a n c o s . M e ­
dias y zapatos de seda verde. P r e c i o 
del patrón de cada u n o de los m o ­
delos: 4 pesetas. 

INi ím. 1 4 . — A l d e a n a rusa.—Falda 
de fino paño verde esmera lda m o n ­
tada en gruesos f r u n c e s . Jubón de 
franela b l a n c a , sobre el q u e se c r u z a 
u n a pañoleta de seda f loreada de to­
nos v e r d e y rosa . C o l l a r de c o r a l . 
C o f i a de l i n ó n b l a n c o , g u a r n e c i d a 
c o n volantes e n c a ñ o n a d o s , d i s p u e s ­
tos en la f o r m a q u e i n d i c a el gra­
b a d o . P r e c i o del patrón del j u b ó n : 
i , 5 o pesetas. P r e c i o de l patrón de la 
cof ia: 2 pesetas. 

N ú m . i 5 . — C i r c a s i a n a . — C u e r p o 
de raso c o l o r d a l i a , cerrado p o r m e ­

d i o de c o r d o n e s de 
o r o , sobre u n plas­
trón de faya b l a n c a 
b o r d a d o d e o r o . 
F a l d a f r u n c i d a de 
i g u a l te j ido que el 
c u e r p o , a d o r n a d a 
c o n r a m o s de flores 
b o r d a d o s sobre el 
f o n d o c o n seda gra­
n a y h i l i l l o de o r o . 
L a u n i ó n de l c u e r ­
po y l a f a l d a , se d i ­
s i m u l a bajo u n c i n ­
t u r ó n de faya b l a n ­
c a , b o r d a d o de o r o 
c r u z a d o delante y 
p r o l o n g á n d o s e en 
dos largas caidas. 
M a n g a s de raso d a ­
l i a , c o n a c u c h i l l a ­
dos de faya b l a n c a . 
B i r r e t e de raso d a ­
l i a , b o r d a d o de o r o , 
de l q u e parte u n 

Núm. 15.—Circasiana. corto velo de m u s e -

Núm. 23.—Marquesa Luis XV. 

554. 
GRUPO DE TRAJES DE MÁSCARA 

Núm. 16.—Crisantema. Num. 17.—Bosa te. Núm. 18.—Japonesa. Núm • 19.—Direotorio. Núm- 20.—Serpentina. Num. 21.—Polichinela Núm. 22.—Baraja francesa. 

l i n a de seda b l a n c a . A d e r e z o 
de perlas. P r e c i o del patrón 
d e l traje: 4 pesetas. P r e c i o de l 
patrón del tocado: 1 peseta. 

N ú m . 16. — Crisantema. — 
C u e r p o y falda f r u n c i d o s de 
m u s e l i n a b l a n c a . L o s c o n t o r ­
nos d e l escote del p r i m e r o y 
el borde i n f e r i o r de la segun­
da l u c e n g u i r n a l d a s de c r i ­
santemas a m a r i l l a s que pue­
d e n ser naturales ó art i f ic ia les . 
P e i n a d o á la g r i e g a , a d o r n a ­
do c o n dos cr isantemas p r e n ­
didas en f o r m a de q u e o c u l ­
ten la parte s u p e r i o r de las 
orejas. P r e c i o d e l patrón d e l 
c u e r p o : 2 pesetas. L a fa lda se 
c o m p o n e de p a ñ o s a l h i l o y 
n o necesita patrón. 

N ú m . 1 7 — R o s a té.— Este 
c a p r i c h o s o disfraz se c o m p o ­
ne de u n c u e r p o corselete de 
raso verde, sostenido p o r d o ­
bles h o m b r e r a s formadas p o r 
g u i r n a l d a s de hojas de r o s a l , 
y u n a fa lda de raso c o l o r hue­
so, g u a r n e c i d a c o n g u i r n a l ­
das de hojas y semi-ocul ta p o r 
u n a sobre-falda de raso verde 
c o r t a d a en f o r m a de hojas de 
rosa l . M e d i a s y zapatos de ra­
so verde. P e i n a d o o n d u l a d o , 
a d o r n a d o c o n u n g r u p o de ro­
sas té. P r e c i o de l patrón de l 
traje: 4 pesetas. 

N ú m . 18 . — Japonesa. — 
L a r g a túnica úe seda b r o c h a ­
da f o n d o carmesí s e m b r a d o 
de arabescos a m a r i l l o s , guar­
nec ida en los c o n t o r n o s c o n 
anchas cenefas de raso a z u l 
celeste. U n a a n c h a b a n d a de 
este últ imo tejido ental la l ige­
ramente la túnica , que esiá 
escotada en f o r m a de c o r a ­
z ó n . M a n g a s perdidas de seda 
b r o c h a d a , forradas de raso 
celeste. P e i n a d o á la j a p o ­
nesa, a d o r n a d o c o n c r i s a n t e ­
mas rosadas. A b a n i c o de g r a n 
t a m a ñ o . P r e c i o de l patrón del 
traje: 6 péselas. 

N ú m . 1 9 . — D i r e c t o r i o . — F a l d a de raso m a r f i l , u n i d a á u n c u e r p o s u m a m e n t e c o i t o , sobre 
el q u e se c o l o c a u n a chaqueta de terc iope lo verde, a d o r n a d a c o n grandes solapas de t e r c i o ­
pelo n e g r o y cerrada p o r m e d i o de u n a sardineta metál ica. C o f i a deencaje, g u a r n e c i d a c o n u n 
g r a n l a z o de terc iopelo verde . Bols i ta-r idículo de seda t o r n a s o l a d a . P r e c i o d e l patrón de l 
c u e r p o : 2 pesetas. P r e c i o de l patrón de la cofia: 2 pesetas. L a falda está c o r l a d a a l h i l o y n o 
necesita patrón. 

N ú m . 2 0 . — Serpentina.—El c u e r p o y la fa lda de este traje son de m u s e l i n a b l a n c a , plegada 
en m e n u d o a c o r d e ó n . R o ­
d e a n d o e l scote en la c i n ­
t u r a y f lotando sobre la 
f a l d a , aparecen múlt iples 
caidas de c i n t a de tonos 
verde a g u a , n a r a n j a , a z u l 
y rosa. P e i n a d o o n d u l a d o , 
a d o r n a d o c o n lazos de c i n ­
ta . P r e c i o del patrón de l 
traje: 4 pesetas. 

N ú m . 2 1 . — P o l i c h i n e l a . 
— F a l d a semi-larga y cuer­
po coraza de terc iopelo ne­
g r o , sembrado de perlas 
metál icas . E l c u e r p o , acen­
t u a d a m e n t e escotado, se 
c o m p l c a c o n u n a gola de 
l inón b l a n c o . S o m b r e r o 
p o l i c h i n e l a , de i g u a l te j ido 
q u e el traje, a d o r n a d o c o n 
u n g r u p o de p l u m a s e n ­
carnadas . P r e c i o del pa­
trón del c u e r p o i n c l u i d a la 
go la : 2 pesetas. P r e c i o d e l 
patrón del s o m b r e r o : 2 pe­
setas. L a falda no necesita 
patrón. 

N ú m . 2 2 . — B a r a j a fran­
cesa. — F a l d a s e m i - l a r g a , 
c o n paniers de raso verde, 
g u a r n e c i d a en e l bajo c o n 
u n a cenefa a b u l l o n a d a de l 
m i s m o te j ido. S o b r e el fon­
do aparecen b o r d a d a s c o n 
sedas de colores var ias car­
tas de la baraja. E l c u e r p o 
es escotado, y t iene p o r t o -
do a d o r n o u n c o r s z ó n de 
terc iopelo negro . E l s o m ­
b r e r o q u e completa este 
traje, afecta así m i s m o la 
f o r m a d e u n c o r a z ó n . 
G u a n t e s b lancos . M e d i a s 
y zapatos negros . P r e c i o 
del patrón d e l traje: 4 pe­
setas. P r e c i o de l patrón 
de l s o m b r e r o : 2 pesetas. 

N ú m . 2 3 . — M a r q u e s a 
Luis A ' V . — F a l d a de faya 
reseda, abier ta sobre u n 
d e l a n t e r o de moaré a m a ­
r i l l o de o r o , en t o r n o de l 
c u a l se d i s p o n e u n , niara- Núm. 24.-Aldeana Sueca. 
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bout de seda negra , que luego dá vuel ta a l bajo de la 
f a l d a , c u y o a d o r n o se c o m p l e t a c o n dos m o t i v o s de 
g r a n t a m a ñ o , b o r d a d o s c o n h i l o de o r o sobre la parte 
i n f e r i o r de los costados. Casaca e n t a l l a d a , en la q u e se 
r e p r o d u c e el a d o r n o de l a fa lda , a b i e r t a sobre u n c h a l e -
q u i t o b o r d a d o , c e r r a d o c o n botones de o r o . C o r b a t a 
c h o r r e r a , de m u s e l i n a de seda b l a n c a . M a n g a s a b u l l o ­
n a d a s , c o n carteras b o r d a d a s , colocadas á la a l tura de la 
sangr ía . T r i c o r n i o de terc iopelo n e g r o y faya reseda. 
Bastón c o n p u ñ o de o r o , a d o r n a d o c o n u n lazo de c i n t a 
de los colores de l traje. P r e c i o del patrón de éste: 5 pe­
setas. P r e c i o d e l patrón d e l t r i c o r n i o : 2- pesetas. 

N ú m . 2 4 . — A l d e a n a sueca.—Falda de raso a z u l ga lo­
n e a d a de p la ta . C o r p i n o , a d o r n a d o c o n arabescos t r a z a ­
dos p o r galones de plata y o r o , y d e l a n t a l de m u s e l i n a 
b l a n c a p legada , te j ido de q u e s o n t a m b i é n el c u e l l o y 
los p u ñ o s q u e c o m p l e t a n e l c o r p i n o . C o f i a de seda 
a z u l , c u a d r i c u l a d a p o r galones de plata y galones de o r o . 
M e d i a s b lancas . Zapatos negros . P r e c i o de l patrón d e l 
c o r p i n o : 2 pesetas. P r e c i o de l patrón de la cof ia: 1 pese­
t a . L a fa lda y e l d e l a n t a l n o necesitan p a t r ó n . 

N ú m . 2 5 . — D o m i n ó . — E s de raso c o r a l , a d o r n a d o c o n 
volantes de encaje negro . P r e c i o de l p a t r ó n : 4 pesetas. 

N ú m . 2 6 . — D i f r a ^ fantasía.—Túnica P r i n c e s a , de 
raso a m a r i l l o , v e l a d a en el d e l a n t e r o p o r u n a n c h o v o ­
lante de t u l b o r d a d o , p r e n d i d o c o n rosas encarnadas . 
E n la c o l a , r o J a n d o el escote y p r e n d i e n d o e l o r i g i n a l 
tocado de m u s e l i n a y raso, aparecen i n f i n i d a d de rosas 
e n c a r n a d a s de diferentes t a m a ñ o s , dispuestas en g r u p o s 
y g u i r n a l d a s . A b a n i c o de encaje b l a n c o . P r e c i o d e l p a ­
trón de este d i f r a z : 5 pesetas. 

VIDA P R A C T I C A 

L A P R E G U N T A . — E L C O N C U R S O 

Me proponía r e s u m i r el debate, c o m o d i c e n los o r a d o ­
res de profesión; pero he r e c i b i d o tantas cartas y a l g u ­
nas c o n dec larac iones tan interesantes, q u e conf ío en 
q u e las lectoras no llevarán á m a l que dé p u b l i c i d a d á 
las citadas c o n f i d e n c i a s , d e j a n d o el r e s u m e n p a r a el s i ­
guiente n ú m e r o . 

A n t e t o d o acusaré r e c i b o á las cartas que he r e c i b i d o 

Arte de elegir m a r i d o 

TA ULO 

P O R 

MANTEGAZZA 

JE1 m a r i d o a v a r o . 

( C O N T I N U A C I Ó N ) 

I yo fuera u n pintor psicológico, me agra­
daría trazar dos cuadros y colocar los uno en 
frente del otro, c o m o dos fases de u n m i s m o 
p r i s m a . 

E n los dos aparecería el m i s m o h o m b r e : en el 
p r i m e r o contando y recontando el d inero que tie­
ne que pagar, y en el segundo contando y r e c o n ­
tando e l dinero que ha r e c i b i d o . 

N o se necesitaría poner al pié de cada u n o , l e ­
y e n d a que e x p l i c a r a el asunto. Bastaría ver 
l a expresión del rostro d e l protagonista , para 
conocer que en el p r i m e r cuadro era u n a v a ­
ro desgraciado y en e l segundo u n avaro 
fe l iz . 

E l avaro cuando ve c u a l q u i e r cosa, y s o ­
bre todo u n objeto de arte, lo p r i m e r o que 
p r o c u r a es informarse de lo que h a costado; 
y esto, después de haber c a l c u l a d o él su cos­
te; porque no es l a bel leza de l a cosa, n i l a 
h a b i l i d a d desplegada por el que l a h a hecho, 
l o que le interesa a l tratar de c o n v e r t i r l a en 
monedas contante y sonantes, sino su va lor 
intrínseco. 

T o d o s los problemas de l a v i d a , todas las 
cuestiones políticas y sociales, todos los i n ­
cidentes y los accidentes de los i n d i v i d u o s y 
de las naciones, están supeditados para él á 
u n solo p r o b l e m a , á u n a sola cuestión: el 
d i n e r o . 

— ¡ Q u e joven tan g u a p a ! — d i r á u n o . 
Y el avaro exc lamará en el acto. 
— T i e n e u n mil lón de dote. 
S i se h a b l a de que u n i n d i v i d u o h a obte­

n i d o u n empleo, interrumpirá á su i n t e r l o ­
cutor i n d i c a n d o : 

— ¡Bah! pero no le d a n más que tres m i l 
francos a l año. 

H i j a mía, no te cases con u n avaro p o r 
nada del m u n d o . 

S i u n joven se vé d o m i n a d o por la ava -
r i c i a , figúrate las proporc iones que este d e ­
fecto tomará cuando sea v i e j o , c u a n d o l a 
economía es la única defensa de l a vejez, 
cuando los m i s m o s pródigos c o m i e n z a n á 
ser previsores y hasta tacaños. 

L a avar ic ia es de todas las pasiones h u ­
manas l a más p r o f u n d a , l a que más se arra iga 
y l a que más estiende su triste in f luenc ia en 
torno d e l que por e l l a se h a l l a d o m i n a d o . 

T o d o cuanto toca, l o h i e l a , l o esteri l iza; 
todo lo destruye. 

N o puedo recordar al h o m b r e avaro, s in 
figurármelo armado de unas tijeras m u y afi­
ladas, dispuesto á cortar cuantas ramas bro­
tan en el árbol de l a v i d a , ó l o que 
es lo m i s m o todas las i lusiones r i ­
sueñas, todos los hermosos y fe­
cundos entusiasmos, que son el 
p r i v i l e g i o de l a juventud y l a base 
de l a más p u r a y dulce fe l i c idad. 

(Se continuará.) 

Núm 25.—Domino. 

de la gadi tana á q u i e n y o j u z g u é m a l a g u e ñ a , y de D o ñ a 
R . G . P . , de M a d r i d . 

L a p r i m e r a me favorece c o n nuevas conf idencias , y 
trata asuntos q u e merecen es tudio . E n cuanto p u e d a , n o 
dejaré de traer á cuento las ideas q u e a p u n t a acerca de 
las c o n d i c i o n e s de la m u j e r de la clase m e d i a . A la o t r a 
carta , so lo diré q u e nuestra g r a t i t u d es g r a n d e , y q u e se 
vé c u a n t o más se lee á su a u t o r a , q u e posee lo q u e se 
l l a m a u n c o r a z ó n de oro, 

Núm. 26.—Disfraz fantasía. 

V a m o s á la p r e g u n t a , para q u e se c o n v e n z a n los m u ­
chos cabal leros q u e sé q u e s i g u e n c o n interés este deba­
te, c u a n buenas s o n las damas y c u a n g r a n d e es su i n ­
d u l g e n c i a . 

H a s t a las q u e s a l p i m e n t a n sus dec larac iones c o n cier­
tas a l u s i o n c i l l a s , q u e b i e n p u d i e r a n cons iderarse c o m o 
al f i lerazos, p e r d o n a n los estravíos m a s c u l i n o s , y hasta 
los j u s t i f i c a n . 

H a c i e n d o caso o m i s o de u n gato que se ha p e r m i t i d o 
meter l a pata en el t intero para formular sus m a y i d o s , 
y de u n centenar de epístolas q u e casi todas s o n favo­
rables a l sexo fuerte; puesto q u e ó n o creen en la plura­
l i d a d de los amores de l h o m b r e , y s i creen en el la se lo 
e x p l i c a n , lo t o l e r a n y lo d i s c u l p a n , v o y á r e p r o d u c i r 
cuatro fragmentos de otras tantas cartas que me pare­
cen d i g n o s de ser c o n o c i d o s , p o r las ref lexiones q u e 
cont ienen y las o p i n i o n e s que f o r m u l a n , parecidas a l a 
y a a n u n c i a d a s ; pero en f o r m a q u e merece los h o n o r e s 
de la p u b l i c i d a d . 

P o n g o p u n t o á las o p i n i o n e s agenas, y en vista de ellas 
y de l a s q u e c o n t i e n e n las demás cartas rec ib idas , haré 
el r e s u m e n en el n ú m e r o p r ó x i m o . 

Siempreviva, se expresa en estos t é r m i n o s : 

«Mí opinión es, que ni el hombre puede amar á dos ó más 
mujeres á la vez. ni la mujer á dos ó más hombres. Quien tal 
crea, confunde el amor con otro sentimiento que no merece 
tal nombre. Cuando un hombre ó una mujer aman, para ellos 
no existe más mujer ni más hombre que el ser por quien es­
tán apasiónanos. Cuando eso no sucede, es que no se ama de 
veras, ó que no se ama ya. 

»Los hombres aseguran que son capaces de amar á muchas 
mujeres á la vez; pero no lo sienten. L o dicen porque se enva­
necen délo que debieran avergonzarse, si la sociedad no fuera 
con ellos tan indulgente. Juzgáralos con la provechosa severi­
dad con que nos juzga á nosotras, v serían como somos, 
que nos envanecemos de consagrar todo el amor de nuestro 
corazón al que elegimos para compañero de nuestra vida. 

• Siempre he creído que el hombre y la mujer sienten ente­
ramente igual: lo que los hace aparecer y llegar á sentir de un 
modo distinto, es la educación; pues mientras á la mujer se la 
enseña á cumplir con escrupulosidad su deber, al hombre se le 
dice que está autorizado para v iv ir á su antojo. 

• Pero bien saben esos caballeritos que se jactan de maripo­
sas, entonar el yo pecador cuando están enamorados, y' de­
sean verse correspondidos; porque saben que solo lo serán 
con esa condición. No hay ninguna mujer capaz de confor­
marse con que la roben un átomo de amor. ¡Fuesno f a l t i -
ba máí sino que nosotras entregásemos á un hombre todo 
nuestro corazón, y él convirtiendo el suyo en glóbulos de ho­
meopatía, los fuese recetando por todas partes!» 

B i e n d i c h o , y c o n m u c h a g r a c i a . 
C . M . , q u e en p r i n c i p i o está c o n f o r m e c o n Siempre­

viva, añade refiriéndose á los cabal leros: 

«Para juzgarlos imparcialmente hay que reconocer desde 
luego la diferencia que existe entre las condiciones del hom­
bre y de la mujer. 

«¿Pueden compararse los ardientes rayos del sol, con los 
dulces reflejos de la argentada luna: el recio vendaval con la 
suave y perfumada brisa; el proceloso mar con las cristalinas 
ondas y mansa corriente del lago? 

»La joven modesta, bien educada y virtuosa, como la bella 
flor en rico invernadero, vive tranquila y feliz "en el paterno 
hogar, sin más aspiraciones ni esperanzas que las de hallar 
el hombre digno de ser su esposo, con quien compartir la i n ­
mensa ternura que guarda en su alma. 

»S¡ en su primera juventud, algunas un tanto ligeras, se 
entregan á inocentes coqueteos, es sin duda porque no han 
encontrado aún su medía naranja; mientras que el hombre en 
lucha constante con sus pasiones v ambiciosos deseos, sin más 
ley que su capricho, teniendo la facultad de e n t r a r e n todas 
partes v dirigirse á la que más le agrada, no se aviene ó no 
se satisface con la posesión de un amor tierno y exclusivo. Ne­
cesita la lucha. las fuertes emociones, la variación de objetos, 
de lugares, y hasta del aire que respira. 

»¿Qué tiene de extraño, pues, que impulsado por su fogosa 
imaginación, rinda amoroso culto á varias mujeres á un tiem­
po y quiera recorrer lo más alegremente y de prisa la senda 
de la vida, por más que su obcecación llegu» á conducirle á 
veces por la más tortuosa y erizada de abrojos? 

«Pero esas galantes distracciones, ;pueden ser consideradas 
y confundirse con un verdadero amor? ¿Es este por ventura 
un sentimiento tan elástico, que se acomode á todos los gus­
tos? Subdividido /.proporciona acaso los mismos goces? 

• Cuando cansado el hombre de su agitada vida, de su cons­
tante merodeo, empieza á sentir la viva necesidad de más só­
lidos afectos, ¿no busca entonces con ardiente empeño al ídolo 
que ha de colocar en sus altares, al ser noble y perfecto que 
ha de embellecer su hogar, á la que ha de ser la digna madre 
de sus hijos? 

De todo ésto, ¿qué debe deducirse? Que el corazón del h o m ­
bre, lo mismo que el de la mujer, aunque por diversos cami­
nos, aspira siempre á la suprema dicha, y que ésta solo puede 
proporcionarla un amor exclusivo y verdadero.» 

De a c u e r d o , y m u c h a s gracias en n o m b r e de m i sexo, 

p o r tan adorable b o n d a d . 

B i e n es v e r d a d q u e su carta , revela la n o b l e z a de su 

c o r a z ó n . 
Cielo a\ul es t a m b i é n d i g n a de l s e u d ó n i m o q u e adop­

ta; y copio esta a f i rmación s u y a , p a r a q u e acaben de 
convencerse m i s colegas de lo buenas q u e s o n las m u ­

és. 
A l hombre—dice—que ama verdaderamente á una mujer, 

todas absolutamente todas las otras mujeres, le son por com-
pleto'indiñerentes; no halla encanto alguno sino en la dueña 
de su corazón, por quien da la vida, y á la que entrega su 

alma entera. 
»En mí concepto, es imposible que un 

hombre ame á varias mujeres á la vez. 
D i o s la conserve á usted esc h e r m o ­

so o p t i m i s m o . 

P o r ú l t i m o Esmeralda, c o n u n d e l i ­
c i o s o t o n o s a r c á s t i c o , just i f i ca los m a -
riposeos m a s c u l i n o s , en los s iguientes 
sabrosos párra fos : 

«Hablando en sentido figurado—dico— 
indícaré.que por la misma razón que las 
mujeres adoran las llores, y en estas ad­
miran el perfume, y en aóuellas el m a ­
tiz, de igual modo el hombre puede re-
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crear su vista en dos ó más bellezas que le seduzcan, y á una 
adorarla por su nacarina blancura, y á la otra por ,su bron­
ceada tez. 

«Nótese que he dicho su vista, y no su corazón; porque 
éste, suponiendo que lo tengan los caballeros, les es siempre i m ­
posible conservarle mucho tiempo sugeto, lo que quiere decir 
que para amar á una olvidan á otra, y asi sucesivamente. 

«Nosotras nos encariñamos con un perfume y nada más; 
ellos, los más delicados, buscan indistintamente cualquier 
aroma y no son más que hombres aromáticos. 

«Por eso no tienen ilusiones, ni tenemos dicha nosotras, 
porque les falta constancia y nosscbra... tontería. 

»Para padres, hijos, hermanos y amigos son excelentes; pero 
nO hay Uno que al cuarto de hora de haber pronunciado el j u ­
ramento hecho con más firmeza, no se olvide de lo que juró, 
por qué, cómo y á quién. 

»¡Qué relámalos son! Pero no hay otros. i 
E n efecto, usted merecía q u e fuesen mejores. 
P o n g o p u n t o á las o p i n i o n e s agenas y en vista de ellas 

y de las q u e c o n t i e n e n las demás cartas rec ib idas , haré 
el r e s u m e n e n el n ú m e r o p r ó x i m o . 

E L C O N C U R S O 
A n t e t o d o : en vista de lo q u e c o n m u c h a razón h a n 

espuesto a lgunas señoras q u e se p r o p o n e n t o m a r parte 
en e l C o n c u r s o , a m p l i a m o s el p l a z o p a r a la entrega de 
las labores hasta el 30 de A b r i l p r ó x i m o . 

C o m o i n d i c a la Secretar ia , hay bastantes señoras q u e 
n o p u e d e n d e d i c a r más que a l g u n o s ratos á las labores 
s i n desatender sus quehaceres de a m a s de casa; y c o ­
m o d e m u e s t r a n v i v o interés p o r t o m a r parte en el C o n ­
c u r s o , l o q u e les agradecemos , accedemos c o n gusto á 
sus ruegos. 

C o n la d i s t i n g u i d a D i r e c t o r a de la E s c u e l a n o r m a l 
c e n t r a l de maestras, formarán parte d e l J u r a d o , la S r a . D . " 
C o n s u e l o C a l d e r ó n , profesora de la E s c u e l a N o r m a l y 
maestra de la E s c u e l a M u n i c i p a l de l d i s t r i t o de la U n i ­
v e r s i d a d , y la S r a . D . a Rafae la García y de l a C r u z 
maestra de la E s c u e l a M u n i c i p a l del d i s t r i t o de l C o n ­
greso. 

P o r indicac ión de la S r a . D . ' C a r m e n R o j o , á q u i e n 
n u n c a agradeceremos bastante e l interés c o n q u e f a v o ­
rece nuestro proyectado C o n c u r s o , completarán e l j u r a -
d o : u n a Profesora de c o l e g i o p a r t i c u l a r , y la d i r e c t o r a de 
labores d e l A s i l o de S a n José q u e se h a l l a bajo el P a t r o ­
nato de la E x c m a S r a . condesa de S u p e r u n d a . 

Se están h a c i e n d o las gestiones p a r a c o m p l e t a r e l J u ­
rado en la f o r m a i n d i c a d a , y conf iamos en q u e q u e d a ­
rán t e r m i n a d a s p r o n t o y satisfactoriamente. 

R e c i b i m o s n u m e r o s a s cartas de e n h o r a b u e n a p o r la 
idea d e l C o n c u r s o , m u c h a s promesas de pañuelos que 
de seguro serán preciosos; y todo hace creer q u e e l cer­
t a m e n de labores será d i g n o sucesor del l i t e r a r i o . 

H a s t a e l d o m i n g o p r ó x i m o . 
M A R I O L A R A . 

A la luz de la lámpara. 
Juegos de prendas.—Otras diversiones.—El apéndice del asno.—Un 

equipo hecho en casa.—Reuniones vespertinas.—La cuestión M a -
sini.—Los lunes del Kspañol.—Cuerpo diplomático. 

os juegos deprendas que tanto divirt ieron á nues­
tros respetables mayores, son en verdad m u y ino­
centes y no dejan de tener sus encantos, sobre todo 
para la juventud. N o todo ha de ser bailar y más 
bailar, ó pasarse, las horas charlando tontamente. 
Entre estos juegos de paciencia, hay algunos como 
las quíntenos, que son m u y discretos. Se queda 

—j uno de los jugadores, y puede hacer á los demás 
cinco preguntas acerca de un punto determinado de la histo­
r i a , sirviéndole las respuestas de dato para adivinar el punto 
que se ha marcado. 

A esta clase de juegos en los que es preciso demostrar inge­
nio y erudición, se íugó mucho en la célebre tertulia de la 
condesa de Santa Coloma, hija del marqués de Santiago, y más 
recientemente en los jueves de Mad. Baüer, en los que era el 
ilustre D. Juan Valera el que proponía los juegos. 

H a venido todo esto á m i memoria, sacándolo del cajón de 
los recuerdos que .tenemos m u y repleto los viejos, con motivo 
de las diversiones á que se entregó la gente joven en la última 
reunión de los Síes, de Martínez Rodas. Las Sitas, de Bernia, 
hijas de la dueña de la casa, son tan discretas como hermosas, 
han crecido y se han educado en los Estados Unidos; pero en 
el poco tiempo que llevan entre nosotros han tomado tierra 

como vulgarmente se dice, y no solo hablan correctamente 
el español, sino que conocen las obras de nuestros poetas anti­
guos)- modernos, recitan versos, tocan la música de nuestros 
más celebres maestros y hacen primores con la guitarra. 

Tienen en la sociedad de Madr id muchas y buenas relacio­
nes, y la obsequian con frecuencia, recordando alguna vez, pa­
ra dar mayor atractivo á sus diversiones, juegos de su país. 

E n la última reunión, que fué m u y brillante y animada, pre­
sentaron en un bastidor un asno admirablemente pintado: co­
mo que lo había hecho el célebre Martínez Cubells; pero 
al pobre animalito le faltaba el apéndice con que suele 
espantar las moscas, y las señoritas que son m u y compasivas, 
le hicieron uno de seda riada menos, y con un buen gancho 
en la parte superior. E l caso era colocárselo al animalito y co­
mo a ojos descubiertos no hubiera tenido maldita la gracia; 
á la que debia colocar el susodicho apéndice, se la vendaban 
los ojos, como para jugar á la gallina ciega. Y á ciegas tenía 
que i r á c u m p l i r su cometido, resultando que si no tenía buen 
tino ó buena memoria , el rabo, (ya lo he dicho) aparecía col­
gado en la oreja ó donde menos debía estar. 

L a que acertaba á colocarlo en su sitio natural, obtenía un 
premio que consistía en un precioso objeto. 

L a noche á que me refiero, ganó el premio una señorita 
m u y preciosa que hacía su entrada en el gran mundo, I V G l o ­
ria Collado y Alcázar, hija tercera de los marqueses de la L a ­
guna, que llevará el título de condesa de Requena. 

Viene á ocupar entre las solteras el puesto que m u y pronto 
dejará vacante su hermana mayor , la marquesa de Sofraga, 
me se casa con el marqués del Riscal , y por cierto que la 

Madr id el equipo desu hija que ha de ser notable, demostrán­
dose que podemos pasarnos m u y bien sin lo extrangero, cuan­
do hay dinero, gusto y un poco de paciencia y buen deseo en 
favor del país. 

E n España se borda como en ninguna otra parte, porque la 
mujer española tiene admirables condiciones de paciencia y 
pulcritud para hacer esas labores delicadas que necesitan m u ­

cho esmero. Además hay en Madr id una mult i tud ds señori­
tas, de la clase media, que se dedican á las labores de aguja y 
que saben hacer maravil las 

Lo que suele faltar algunas veces es gusto é iniciativa para 
los trabajos; pero esto se remedia fácilmente haciendo copiar 
buenos modelos. * * * 

E l año nuevo no deja de estar animado, pues hay para to­
dos los días de la semana reuniones vespertinas que hacen 
pasar agradablemente las horas que son más molestas y eno­
josas en estos tiempos; esto es, las que transcurren desde que 
anochece ó mucho antes, porque casi ningún día se puede sa­
l i r á paseo hasta la hora de vestirse para comer ó para i r al 
teatro. 

A la serie de estas reuniones deque hablo, hay que añadir 
desde primero de año, los lunes de la condesa de Casa Valen­
cia, y los jueves de la duquesa viuda de B a i l e n . 

Ue bailes grandes, no se habla por ahora, y hay que espe­
rar á que adelante más el tiempo. 

Lalmarquesa de Squilache continua ocupándose en los pre­
parativos de sus cuadros vivos, que serán en los salones, el 
acontecimiento de esta primera parte del Invierno. 

No los ha vuelto á haber en Madr id desde que los dio en 
su antiguo y y a derruido palacio la duquesa de Medinaceli, 
para solemnizar la presentación en el mundo de su hija menor, 
la actual condesa de Valdelagrana. 

E n épocas más remotas los hubo m u y notables en casa de 
la condesa del Montijo, y este género de diversiones estuvo 
m u y en boga en París, durante el segundo Imperio, porque 
gustaba m u c h o á la Emperatriz y porque con ella, tenían an­
cho campo donde lucirse la princesa Mcternich y todas aque­
llas notabilidades de la elegancia, entre las que figuraban la 
actual marquesa de Alcañices, y nuestra inolvidable compa­
triota, la duquesa de Malakoff ó sea Sofía Valera. * * * 

Se arregló lo de Caparrota, pero no se pudo arreglar lo de 
Massíni y hay que convenir en que este señor se ha puesto, 
como decimos en España, muchos moños y en que no está y a 
para eso. Cantó regularmente el Lohengrin, mal el Barbero, 
y porque estuvo m u y bien, pero m u y bien en la monadita del 
Elixir, se t o s subió á las nubes y comenzó con exigencias co­
mo si estuviera en sus buenos tiempos de Hugonotes, Mejisto-
felesy Rigolelto. 

¡Oh! si volviéramos áoírle aquellas célebres Elenas, ó aque­
llas filigranas del calaverón duque de Mantua, ó los primores 
de Raoul , y a podria darse entonces cualquier cosa! 

Pero los tiempos cambian Sr. JJ. Angelo, y hay que tomar­
los como vienen. 

E l abono á los lunes clásicos del Teatro Español, que serán 
como los martes de la Comedía francesa, parece que va m u y 
bien. 

E l cuerpo diplomático extranjero, contribuirá como acostum­
bra, á la animación de la sociedad aristocrática, y y a se anun­
cian saraos de la amable baronesa Wedel l , la ministra de Sue-
cía, y de la opulenta L a d y Wolff , embajadora de Inglaterra. 

Entre las bodas concertadas, se puede ya anunciar la de don 
Manuel Heredia y Carvajal , primogénito de la Marquesa de 
Bedmar y de Escalona, con la Srta. I V Elena del Rivero , hija 
del conde de L i m p i a s ; de noble solar montañés. 

Los condes de Revillagigedo han comenzado á recibir por 
la noche y continuarán sus agradables reuniones. 

E n fin, que la temporada de Carnaval, que este año será 
m u y corta, no dejará de estar animada. 

E L A B A T E . 

P r e g u n t a s y respuestas 
I E M P R E F I E L Y C O N S T A N T E . — M u c h o s iento la 

causa de su s i l e n c i o , y hago fervientes votos 
p o r q u e n o se r e n u e v e . — S í , señora; en b r e v í ­
s i m o p l a z o . — P e r f e c t a m e n t e b i e n . — L a Redac­
c ión e n m á s a m e encarga d e v u e l v a á usted su 
afectuoso s a l u d o . 

A . M . — T o m o nota de l d i b u j o q u e desea 
usted ver p u b l i c a d o en las bojas de nuestro s e m a n a r i o . 

A ' U N A N A V A R R A . — E l h i l o filipino se v e n d e en las 
Mercer ías y c o m e r c i o s especiales de labores , a l p r e c i o ' 
d e o ¡ 4 0 á 0,60 pesetas m a d e j a . — E s usted s u m a m e n t e 
a m a b l e , y la ruego deseche p o r c o m p l e t o sus i n f u n d a d o s 
temores q u e s o n per judíca les p a r a m í , puesto q u e m e 
p r i v a n d e l gusto de c o m u n i c a r m e c o n usted más á m e ­
n u d o . — T e n d r e m o s en c u e n t a sus i n d i c a c i o n e s q u e juz­
go en e x t r e m o o p o r t u n a s . 

B . O . L . — N o extrañe usted q u e n o h a y a m o s t e n i d o e l 
gusto da acusar recibo á su carta: para contestar á todas 
las q u e r e c i b i m o s estos días t r a t a n d o de s u s c r i p c i o n e s y 
renovac iones , n o serían suf ic ientes las c o l u m n a s de nues­
t r o p e r i ó d i c o . — E l hecho de r e c i b i r e l p r i m e r n ú m e r o 
de E n e r o , c o n indicac ión en la faja del t i e m p o que ha 
de d u r a r la suscr ipc ión, es la m e j o r p r u e b a de q u e r e c i ­
b i m o s o p o r t u n a m e n t e su i m p o r t e . 

L I R I O E N T R E ESPINAS — S i e n t o d e c i r á usted q u e todos 
los específicos r e q u i e r e n u n uso constante , y q u e de los 
de l a í n d o l e d e l q u e usted necesita, el q u e goza de más 
fama es el q u e ha e m p l e a d o usted hasta a h o r a . C o m ­
p r e n d o m u y b i e n su c o n t r a r i e d a d ; pero nada la aconse­
j o , p o r q u e n o debe usted atender á otras razones q u e á 
las que le dicte su b u e n s e n t i d o . 

U N A I M P O R T U N A T E N A Z . — M i l gracias; lo m i s m o d i g o á 

usted. 
M . M . — S í , señora; las pieles q u e posee usted y c u y a 

m u e s t r a se s i rv ió r e m i t i r m e , son m u y á propósi to para 
el objeto á q u e las d e s t i n a . — N o hay de q u é . 

A L B A L U N A . — S e r v i d o encargo , q u e s u p o n g o en p o d e r 

de usted. 
U N A M É D I C A . — C e l e b r o v e r á usted tan a n i m a d a á to­

m a r parte en e l C o n c u r s o de l a b o r e s . — E n contesiación 
á su a m a b l e c o n s u l t a diré á usted que n o hay i n c o n v e ­
niente en q u e envié el p a ñ u e l o en la f o r m a q u e i n d i c a . 
— N o se a p u r e usted p o r lo c o r t o d e l p l a z o , pues esta­
m o s dispuestos á a m p l i a r l o , c o m p r e n d i e n d o q u e m u ­
chas señoras que son excelentes a m a s de casa a l m i s m o 
t i e m p o q u e hábi les b o r d a d o r a s , no p u e d e n d e d i c a r m á s 
q u e a l g u n o s ratitos á l a e j e c u c i ó n de u n a l a b o r e x t r a o r ­
d i n a r i a . 

M O R A L M E N T E M A D R E . — A s e g u r o á usted que p o r m e ­
c h o q u e se e m p e ñ e , n o logrará parecer r i d i c u l a , p o r ­
q u e para esto, hacen falta c u a l i d a d e s especiales que está usted m u y lejos de p o s e e r . — N o es necesario q u e envíe 

usted m u e s t r a ; desde luego c o n c e d o m i voto á la batista 

de seda, e n c o n t r a n d o m u y de m i gusto la l a b o r que p r o ­

yecta . 
R O S A C O N E S P I N A S . — U n a c h a q u e t i t a corte de sastre, 

c e r r a d a c o n d o b l e fila de botones, es e l a b r i g o q u e m á s 
c o n v i e n e á su n i ñ a . — E l te j ido más á propósito p a r a la 
c i tada p r e n d a , es el paño l iso ó d i a g o n a l c o l o r p a n tos­
t a d o , a z u l o s c u r o ó g r i s p i z a r r a . — E n c u a n t o a l a d o r n o , 
no a d m i t e o t r o q u e u n borde de p i e l d ispuesto en t o r n o 
del c u e l l o v u e l t o y las b o c a m a n g a s . — N o e n t i e n d o b i e n 
lo que q u i e r e usted d e c i r ; pero si es lo q u e s u p o n g o , 
verá usted d i s i p a d a s sus d u d a s , si fija su a t e n c i ^n en la 
hoja de m o d e l o s de lencería q u e a c o m p a ñ a á éste n ú ­
m e r o . — E l i j a usted u n a c h a q u e t a ó u n a e s c l a v i n a . — H e ­
m o s p u b l i c a d o en los ú l t i m o s n ú m e r o s tantos m o d e l o s 
de unas y otras p r e n d a s , q u e es i m p o s i b l e q u e entre 
el los n o encuentre usted a l g u n o de SU gUStO.— F i l a s d e 
pespuntes hechas á m á q u i n a c o n seda de l c o l o r d e l 
f o n d o . 

E . D . D E M . H E R V A S . — F e l i c i t o á usted p o r e l restable­
c i m i e n t o de su n i ñ o , y l a d o y m i s más s inceras gracias 
p o r l a h o n r a q u e m e d ispensa a l c o n s i d e r a r m e c o m o 
u n a a m i g a . — L a s cenefitas b o r d a d a s á p u n t o de c r u z , se 
s i g u e n u s a n d o p a r a a d o r n a r trajecitos de n i ñ o s de 1 á 5 
años ; pero t ratándose de u n a p o l l i t a de la edad que me 
i n d i c a , es prefer ib le q u e las cenefas estén b o r d a d a s c o n 
soutache de seda ó c o r d o n c i l l o de i g u a l c o l o r q u e e l fon­
do ó de u n t o n o b l a n c o h u e s o . 

D O L O R E S . — S i el m a l es de l a i m p o r t a n c i a q u e su car­
ta deja a d i v i n a r , lo m e j o r es q u e c o n s u l t e usted á u n 
m é d i c o , q u e l a i n d i q u e c o n c o n o c i m i e n t o de causa e l 
t r a t a m i e n t o q u e m e j o r la c o n v i e n e , y q u e debe ser t a n ­
to i n t e r n o c o m o e s t e r n o . — E s t o se lo d i g o á usted en 
interés s u y o , p o r q u e es posible q u e los específicos q u e 
en a l g u n o s casos p r o d u c e n b u e n o s r e s u l t a d o s , sean 
desfavorables p a r a usted. 

D . G . D E V . — M i l grac ias p o r las dos nuevas s u s c r i p -

toras que d e b e m o s á su a m a b l e é inte l igente p r o p a ­

g a n d a . 
F A T A L I D A D . — A g r a d e z c o i n f i n i t o sus b u e n o s deseos. 

C r e o q u e está usted en l o c i e r t o . — B o r d e usted sobre los 
jaretones b o n i t a s cenefas, festoneando los c o n t o r n o s , 
g u a r n i c i ó n q u e resulta m u y práctica y b o n i t a . — E n t o n c e s 
reservo m i e n h o r a b u e n a para más a d e l a n t e . — E s t o y 
s i e m p r e á su disposic ión. 

A U N A D E O R I H U E L A . — E l regalo en cuestión puede 
c o n s i s t i r en u n a l f i ler ó brazalete , u n m a n g u i t o ó cue­
l l o de p i e l , ó b i e n en u n objeto de arte, j a r r ó n , j o y e r o , 
mesi ta , porta retratos, e t c . — S i e n t o no p o d e r c o m p l a c e r -
l a ; pero n o tenemos lo q u e usted desea. 

J . B . — M e extraña m u c h o c u a n t o usted me e x p o n e , 
p o r q u e el específico en cuestión es e l más afamado e n ­
tre los de su e s p e c i e . — Q u i z á s n o haya usted interpreta­
do b i e n las i n d i c a c i o n e s de l prospecto q u e a c o m p a ñ a á 
la ca j i ta , pues m u c h a s veces e l éxi to m a l o ó b u e n o d e 
estos art ículos, depende de.su apl icac ión. 

S I E M P R E T R I S T E . — N o h e m o s r e m i t i d o á usted los A l -
b u m s q u e nos pedía, p o r q u e no se h a p u b l i c a d o n i n g u ­
no de l a índole d e l q u e usted n e c e s i t a . — L a g u i p u r e a r ­
tística, n o es otra cosa q u e la m a l l a b o r d a d a . — L o c o m ­
p r e n d o , pero debe usted a n i m a r s e a u n q u e solo sea p o r 
entretener e l t i e m p o útil y a g r a b l e m e n t e . 

D . G . D E M . — N o sabe usted c u a n t o me a legro de q u e 
el c a m b i o de r e s i d e n c i a le h a y a s i d o t a n favorable-;— 
T i e n e usted r a z ó n ; la s i n c e r i d a d vale m u c h o y .s in e l la 
no h a y afectos n i amistades posibles . 

A C A C I A . — E s preciso p i n t a r las hojas u n a p o r u n a , 
después de recortadas en batista e n g o m a d a . — Y a sabe 
usted que s i e m p r e estoy á sus ó r d e n e s . — N o se las m e ­
rece. 

J . A . C A L A H O R R A . — C o n t e s t a c i ó n á sus p r e g u n t a s : 
i . " Se b o r d a a l pasado y p u n t o r u s o c o n sedas de tonos 
m a t i z a d o s . — 2 . " S o b r e el f o n d o i n d i c a d o , se p u e d e n eje­
c u t a r las dos labores , e m p l e a n d o c o m o materiales lana 
de H a m b u r g o y sedas a r g e l i n a s . — S e r v i d o encargo. 

P . D E L A T . — F u é usted c o m p l a c i d a . 
A C E L I N D A . — N o es posible m o n t a r l a s c o m o usted 

i n d i c a , p o r q u e sentarían m u y m a l . — T i e n e usted q u e 
cortar u n f o r r o , p r o b a r l o y u n a vez b ien e n t a l l a d o , c o ­
locar sobre él la tela l i s a , no dejando v i s i b l e s otras c o s ­
t u r a s q u e las de los p r i m e r o s c o s t a d i l l o s . — E l a d o r n o 
p o r usted e legido, es b o n i t o y n u e v o . — M e parece m e j o r 
q u e e m p l e e usted botones, p o r q u e s o n m á s c ó m o d o s 
q u e los broches y ac tua lmente están más de m o d a . — S í , 
señora . 

T . G . D E C . — S e r v i d o p a t r ó n . — U n a b r i g u i t o de ter­
c iope lo ruso b l a n c o , c o n cuel lo esclavina y p u ñ o s b o r ­
deados de p i e l de a r m i ñ o ó l i ebre p l a t e a d a . — L o m i s m o 
d i g o á usted, 

T R E S G A L L E G U I T A S . — E n ese caso, p u e d e n ustedes n o 
as is t i r , d isculpándose p o r m e d i o de u n a atenta e s q u e l i -
t a . — E l raso l i so se emplea m u c h o para f o n d o s de a l m o ­
hadones y s i e m p r e p r o d u c e b o n i t o e f e c t o . — M i l gracias 
p o r sus amables frases. 

A U N N A R D O T R I S T E . — S i q u i e r e usted q u e l a c h a q u e t i ­
l l a Fígaro tenga carácter de n o v e d a d , c o p i e usted c u a l ­
q u i e r a de los m o d e l o s descri tos p o r C l e m e n t i n a e n su 
Carnet del pasado n ú m e r o . — R e c o m i e n d o á usted para 
su e n c a n t a d o r a s o b r i n i t a , el d i s l r a z de J a p o n e s a , repre­
sentado p o r el g r a b a d o n ú m . 18 de l presente n ú m e r o . 
— Y a ve usted q u e su p r e g u n t a no resulta t a n fuera de 
t i e m p o y q u e hemos c o i n c i d i d o en ideas a l o c u p a r n o s 
c o n ant ic ipación del C a r n a v a l . 

P . D . R . B U R G O S . — E l l u t o e n cuest ión d u r a u n a ñ o . 
— N o , señora; no están b i e n a d m i t i d o s . — E n M a d r i d 
apenas se usa el m a n t o ; pero debe usted s e g u i r las c o s ­
t u m b r e s establecidas en esa l o c a l i d a d , pues n u n c a es 
c o n v e n i e n t e s i n g u l a r i z a r s e . — H a y a l g o d ó n negro per­
m a n e n t e , q u e resiste e l frecuente l a v a d o s i n n i n g ú n d e ­
t e r i o r o . — E l largo o r d i n a r i o . — T e n g o u n verdadero pla­
cer en c o n t a r á usted en el n ú m e r o de m i s m e j o r e s 
a m i g a s . 

L A S E C R E T A R I A 
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M e n ú s d e " L a U l t i m a M o d a , , 

C O M I D A 

Ostras. 
Sopa de macarrones. 

Pavipollo en pepitoria. 
Langostinos con salsa mayonesa. 

Cardo en su jugo. 
Cochinillo á la broche. 

Queso de almendras. 
Postres variados. 

Q U E S O D E A L M E N D R A S . — S e quita la piel á medio kilo de 
almendras dulces, y se machacan en un mortero, si puede ser 
de marmol.—Después de bien trituradas, se les añaden tres 
cuartos de kilo de azúcar blanca en polvo, procurando que se 
mezcle bien con las almendras. A esta mezcla se agregan 12 
yemas de huevo y 6 claras, batidas por separado. Se amasa 
en seguida la pasta que resulta hasta que toma consistencia; 
se pone en una flanera untada ligeramente de manteca de va­
cas fresca, apretándola bien, y sedeja durante veinticuatro ho­
ras, pasadas las cuales se saca y se espolvorea con canela. 

»o®<5« 
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CHARADAS-RELÁMPAGO 

IV 

3 - , - l . " 
N o m b r e d e v a r ó n Planta 

2.a —1.a 

E n f e r m o 

4 - 3 - 3 . " 
T i e m p o d e v e r b o 

T o d o . 

P r e n d a 

T o d o . 

R i o d e A m é r i c a 

¡Qué descansada vida!...-Elisa M a r t í n e z A g u i n a g a . - F e m a n d a S o l -
d e v i l l a - R e g i n a d e l V a l l e . - E n r i q u e t a G o n z á l e z . - E l v l r a C a u n e d o . 
L l e n a d e l R i o y G ó m e z . — J u a n i t a V e l o s o . 

SIBILA. 
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E X T R A C C I O N D E R E F R A N 

E s t e p a s a t i e m p o , a u n q u e m a l h e c h o , es s e n c i l l o . S i t ú , b e l l a l e c t o ­
r a , m e d i t a s u n p o c o , h a l l a r á s l a s o l u c i ó n P o d r í a d a r t e a l g u n o s d e ­
t a l l e s , p e r o p r e f i e r o d e j a r q u e t u i n g e n i o m u e s t r e s u a g u d e z a . P i e n ­
s a p u e s , c a v i l a u n m o m e n t o , y f á c i l m e n t e a c e r t a r á s 1a s o l u c i ó n , q u e 
c o m o s a b e s , se r e d u c e á f o r m a r u n r e f r á n c a s t e l l a n o , e x t r a y e n d o 
a l g u n a s p a l a b r a s d e l a s q u e a q u í a p a r e c e n . 

—»l X i-— 

1 

i . ' - 3 . ' 
E s c r i t o 

l . " - 3 - J 

Extraño 

A r t í c u l o 

2 . " 

P r o n o m b r e 

T o d o . 

N o m b r e d e m u j e r 

T o d o . 

N o m b r e dz m u j e r 

III 

l . » - 4 . * 2 . a - i . ' 3 . » - 4 . A T o d o 

M e d i d a c a t a l a n a E n c i m a r N o m b r e d e m u j e r N o m b r e d e m u j e r 

S O L U C I O N E S 

A l n ú m . 418.—Alfabetografia. 

B A T A 

C A T A 

D A T A 

G A T A 

L A T A 

M A T A 

N A T _ A 

P A T A 

R A T A 

L a h a n r e m i t i d o l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s : D . B o r g e s P r i e t o . — L u ­
c i a n a ( J r t i z d e P i n e d o . — S o n ó un artista... ¿ > a r a í ¿ . — M a n u e ' a R u i -
l o b a . — T e r e s a d e C o r a . — ¡ Q u é descansada vida! . . — E l i s a M a r t í n e z 
A g u i n a g a . — P e p i t a A g u i l e r a . — I s a b e l y N i e v e s B . y A z c á r a t e . — L o -
r e u z a R i v e r a . — J u a n i t a V e l o s o . 

A l n ú m . 4 1 9 . — Charada. 

D O L O R E S 

L a h i n r e m i t i d o l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s : D . B o r g e s P r i e t o . — L u ­
c i a n a ü r t i z d e P i n e d o . — Consuelito y Tenina. - M a n u e l a R u i l o b a . — 

L a U l t i m a M o d a 
Se publica todos los domingos, y contiene numerosos mode­

los de últi na novedad en trajes, sombreros, adornos, peinados, 
labores, dibujos artísticos para bordados, etc., revistas de mo­
das y salones; estudios sociológicos; consultas sobre cuanto 
concierne á modas y labores, higiene, educación y demás asun­
tos que interesan al bello sexo. Es el único periódico de los de 
su clase que se publica en España todas las semanas; el más 
completo y el más barato. Regala figurines acuarelas, cromos, 
labores en colores, hojas de patrones, patrones cortados, hojas 
de dibujos p.tra bordados, modelos de ornamentación, de­
corado de habitaciones, música, etc. 

P R E C I O S E N L A P E N i N S U L A 

(por suscripción directa) 

Tres meses 3 
Seis meses 6 
Un año 12 

(por medio de comisionado) 

Tres meses 3,5o 
Seis meses 7 
U n año 14 » 

Numero suelto, 25 céntimos. 
Húmero atrasado, 50 céntimos. 

E N P O R T U G A L . — S e i s meses 1.G00 reis.—Unaño 3.ooo. 

E X T R A N J E R O (Europa). Un año 3o francos. 

pesetas. 
1 
» 

pesetas. 
1 

P a r a r e c i b i r e l p e r i ó d i c o d e n t r o d e u n c i l i n d r o d e c a r t ó n se a b o ­
n a r á u n s u p l e m e n t o d e 20 c é n t i m o s p o r t r i m e s t r e . P a g o ' a d e l a n ­
t a d o . L a s s u s c r i p c i o n e s e m p i e z a n e l i . ° d e c a d a m e s . 

M A D R I D . — I m p r e n t a de L A U L T I M A M O D A . 

Reservados los derechos de propiedad literaria y artista» 

Aséate exclusivo Je « L . Ultima M o d a » para los aúpelos extraaieros. M. A. Lorette, Director de la Societi Mutoelle de Poblicité, Roe Caomartii, 61, París, 

l a P A T E E P ^ L A T O I B E D U S S E R 1 

C A R N E y Q U I N A 
E l A l i m e n t o mas reparador, unido al T ó n i c o mas enérgico. 

VINO ARQUD QUINA 
Y CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DE LA C A R N E 

C A U S E y «j i i . v t 1 con los elementos que entran en la composición de este 
potente reparador de las fuerzas vitales, de este l or t iUcai i te p o r oace lene ia . 
De un gusto sumamente agradable, es soberano contra la A nemia y el Apoca­
miento,en las calenturas y Convalecencias, contra las Diarreas y las Afeccione* 
¿el Estomago y los intestinos. 

Cuando se trata de despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las 
fuerzas, enriquecer la sangre, entonar e l organismo y precaver la anemia y las 
epidemias provocadas por los calores, no se conoce nada superior al v i u o de 
Q u i n a de A r o u ü . 

Por mayor, en Paris.en casa de J.FERRÉ, Farmo, ,02,r. Richelieu, Sucesor de AROUD-
S E VBNDB B N TODAS LAS PRINCIPALES BOTICAS. 

e l A g u a D u s s e r y l a C r e m a de l a M e c a se h a l l a n d e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s P e r l ü m e r l a s 
L a s s e ñ o r a s s u s c r i p t o r a s d e l a Ultima Moda p u e d e n a d q u i r i r e s t o s a c r e d i t a d o s ar t ícu lo! , ' 
d i r i g i e n d o el [pedido a !a A d m i n i s t r a c i ó n d e n u e s t r a r e v i s t a (Claudio Coello. 13. M A D R I D ) ! 

PAPEL WLINSI S o b e r a n o r e m e d i o 

para la r á p i d a c u r a c i ó n de las 
Afecciones del pecho. Mal de 

garganta. Bronquitis, Uesfriados. UomádiMos, de los BeumaHsmos, 

£ ! * ^ ¿ \ ¿ M m ! ¡ h * ' V í e t c " 3 6 a ñ

J

o s

J

d e l m e J ° r é x i t ° "testiguan la eficack de 
poderoso derivativo, recomendado por los primeros m é d i c o s de Paris , este 

DEPÓSITO TODAS LAS FARMACIAS. — P A R I S , 3 1 , R u é d e S e i n e . 

E X I J A S E •1 nombre y 
la urna A R O U O 

P i l d o r a s y J a r a b e 

B L A N C A R D 
Con loduro de Hierro Inalterable. 

A N E M I A 
C O L O R E S P A L I D O S 

R A Q U I T I S M O S 

E S C R Ó F U L O S 
| T U M O R E S B L A N C O S , e t c . , e t c . 
I 

B L A N C A R D ; 

C o m p r i m i d o s I 
de Ex&lgina 

J A Q U E C A S , C O R E A , R E U M A T I S M O S | 

nm nPFQ I DENTARIOS, MUSCULARES, í 
U J I i l M C D I UTERINOS, NEVRALGICOS. 
El mas activo, el mas inofensivo | 
y el irías poderoso medicamento. | 
C O N T R A E L D O L O R 

li\\s&la FirmayelSel lode Garant ía . -Tontaa lpormayor: P a r i s , 4 0 , r . Bonaparte .0 

J A R A B E ANTIFLOGÍSTICO DE B R I A N T 
Farmacia, VALI.H BU MI VOItM. ISO. 1-Alt MU, y... taUu. la. * ar»>«< iam 

El JARABE HE B R I A N T recomendado desde su principio por los profesores 
i ^ n n e c , T n e n a r d , O u e r s a n t , etc.; Ha.recibido la consagración del tiempo: en el 
S 2 V « m . ° S , 2 í 0 í ¿ p í 1 X l l e s r l ° d e l nvenclón. VERDADERO CONFITE PECTORAL, con base 
SlEÜF. ' J . f f «baboies, conviene sobre todo á las personas "encadas, come 

l m n i S I S ! . 7 . 5 L n o & J 2 ? . . & ? 8 t o excelente no perjudica en modo alguno á su encada 
contra loa RESFRIADOS y todas las HlfUMACIOHES del PICHO y de los IHTESTIHOS. " 

delg' 
l AVU.IE 1 GOTA 

R E U M A T I S M O S 
Especifico probado de la O O T A y R E U M A T I S M O S , calma los dolores 

los m u fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodos del seceso, 
r. C O M A * e n i o , ss, * » • S « I D Í - C I . o 1 . , rajus 

• J V«MTA POR MW.tXlH.-Krt TODAS LAS FARMACIA» v DROQUIHIAI 

ENFERMEDADES 
D E L 

E S T O M A G O I 
P A S T I L L A S y P O L V O S 

P A T E R S O N 
ees B I S M U T H O j MAGNESIA 

Recomendados contra l u Aleoolones 
del e s t ó m a g o . Fa l ta de Apetito D i ­
gestiones laboriosas, A c e d í a s , V ó m i ­
tos, Eructos y C ó l i c o s ; regularizan 
las Fundones del E s t ó m a g o y de loa 
Intestinos. 
E'lglr tn el rotulo a Irme rt J . F A T A K D 

A d h . D E T H A N , lirmiMgtlco es Pilis 

Lu 
'firiODíí gii conocía las* 

P I L D O R A S 1 

D1L DOOfOR 

D E H A U T 
o s i 1 A m i s 

loo titubean en purgarse, cuando lo' 
necesiten. No temen el aeco ni el 
causando, porque, contra lo que su­
cede con los demás purgantes, estel 
ao obra bien sino cuando se toma 
oon buenos alimentos y bebibas for­
tificantes, cualel vino, el café, el té. 
Cada cual escoge, para purgársela 
hora y la comida quemas le convie­
nen, según sus ocupaciones.Como 

leí cansancio que la purga ocasiona 
\queda completamente anulado ' 

por el efecto de la buena ali­
mentación empleada, uno se 
\decide tácilmentea volveré, 

^empezar cuantas veces. 
sea necesario 

G A R G A N T A 
V O Z y B O C A 

P A S T I L L A S D E D E T H A N 
Recomendadas contra loa Males de la 

Garganta, Extinciones de la Voz, 
Inflamaciones de la Boca, Efectos 
perniciosos del Mercurio , Iritacion 
que produoe el T a b e » , jr specialmente 
i loa Son P R E D I C A D ORES, A B O G A ­
DOS. P R O F E S O R E S y C A N T O R E S 
par* facilitar la emlolon de la TOS. 
Cilíir tn ti rotulo s firma dt Adh. DETHAH, 

Ftrmiceutioo tn PARIS. 

C E R E B R I N A 
REMEDIO SEGURO CONTRA lu 

J A Q U E C A S ? NEURALGIAS 
_ Suprime los Cólicos periódicos 
r ; l í . n 5 ? N X E R F t r m ° ' 1 1 4 ' B u e d e Prowence, ti PARIS 
II MADRID, Melchor GARCIA, y todas farmacias 

Desconfiar de las imitaciones. 

Pepsina Boudault 
Aprobada por l l ACADEMIA SE BEDICIHA 

PREMIO DEL INSTITUTO AL D'CORVISART. EN 1856 
Mtdallai en las Exposiciones internacionales da 

PARIS - LTON - VIENA - PH1LADELPEÜ - PARIS 
1837 1878 1873 1876 1878 

ti SUPLI* OON EL HATOS ÉXITO BN LAS 
DISPEPSIAS 

GASTRITIS - GASTRALGIAS 
DIGESTION LENTAS V PENOSAS 

FALTA DE APETITO 
• OTROS DEIORDKHIS DI LA DIOtSTION 

BAJO LA FORMA D E 

E L I X I R -

V I N O . 

P O L V O S 

d i PEPSINA B O U D A U L T 

de PEPSINA B O U D A U L T 

de PEPSINA B O U D A U L T 

PARIS, Phinnicie C O L L A S , 8, rae Danphine 
y tn ta* principal»» farmacia». 

LA PATE EPILATOIRE DUSSER 

' I M P I D E 
* LOS D O L O R E S , 

RETRASOS, SUPRESIONES; 
DOSIS: uva o dos capadlas rvaóaoa y Urda. 

f X A S C 0 *r*°-TaDAS FARMACIAS. J 

MEDALLA ds ORO, IisoticióndeANVIHS I»»*-

destraje hasta l u R A I O E S el V E L L 
ainguD peligro para el cutía. SO A ñ o s de 

I del rostro de las damas (Barba. Bigote, etc.), sin 
¡xlto.ymillares de teallmonlosgarantizan la eficacia 

de esta preparados. (Si vende es osjss, para la barba,' j en 1/2 cajas para «I bigote ligero). Para 
los brazos, empléese el fMJUM VOHK, D T j a H B K . 1, r u ó J.-J.-Rousseau, Par ia . 

Ayuntamiento de Madrid
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